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RESUMO: Este trabalho consiste em um relato de experiência do projeto de extensão do Ministério 
da Saúde, VERSUS, que proporcionou vivências e estágios no Sistema Único de Saúde (SUS) em 4 municípios 
da AMFRI. Um projeto interdisciplinar que reúne para intenso processo de imersão acadêmicos de diversas 
áreas e localidades do estado, construindo um coletivo, uma união de classes, uma ligação com atenção à 
saúde no SUS e à compreensão do atendimento humanizado. O VER SUS proporcionou aos estudantes 
uma vivência no SUS, fortaleceu e ampliou o olhar do acadêmico de diversas áreas sobre sua história, ética 
e política. Possibilitou espaços de troca entre as profissões, que contribuiu para a construção de um coletivo 
que luta em prol de direitos comuns, do sistema e da sua realidade social. A edição de Inverno do VER 
SUS teve início no dia 11 de Julho de 2015, na Foz do Rio de Itajaí e reuniu 58 Acadêmicos, entre viventes, 
facilitadores e organizadores de 6 Universidades para o processo de imersão até dia 18 de Julho na cidade de 
Balneário Camboriú, SC- Brasil. Relatar experiências sobre como este projeto através de vivências, estágios 
e trocas contribuiu para a formação de cada acadêmico do grupo vivências.  O grupo de vivência dos cursos 
de Educação Física, Enfermagem, Nutrição, Medicina Veterinária e Psicologia, através de roda de conversa, 
dialoga sobre o processo de Imersão, suas etapas, formação, estágios e Vivências nos locais de parceria da 
Rede devolutiva para os Municípios que serviram para prática desta edição e a contribuição deste para a 
nossa vida e área de formação. Pautado na escrita dos acadêmicos foram retiradas frases que constituem 
a avaliação dos mesmos perante esta semana, entre as idas e vindas de ônibus, as rodas de conversas, as 
formações, os trabalhos elaborados e as longas noites de debate sobre o vivenciado na realidade. “Estou 
num processo de mediar um grupo, coordenar jornadas, gerir atividades de outros e gerenciar as minhas 
próprias atitudes e responsabilidades. Um processo rico, extremo em articulações e grandioso em qualidade, 
que me afeta pela dor e me faz crescer no Amor” “Com os dias de formação pude compreender e aprimorar 
meu conhecimento científico sobre o sistema, a rede, os conceitos e objetivos, com estudantes de diversos 
cursos, onde as diferentes opiniões desconstruiu a ideia do modelo biomédico e construiu um conceito mais 
humanizado, renovando o desejo de trabalhar na saúde pública em prol da comunidade.” Este movimento 
gerou no grupo diversas discussões e trocas de conhecimentos. Oportunizando vivenciar a realidade dos 
espaços de Saúde, que é Direito de todos, permitiu ampliar o conceito do Sistema que nos é apresentado 
através de suas diretrizes e na sua maioria não condiz com a realidade. Depende de nós, atores deste sistema, 
fazer cumprir nossos direitos e deveres enquanto cidadãos e profissionais da área da educação e saúde. 
Saúde como direito de todos poderá ser deixado para trás se não acordamos logo. Na falta de um bom 
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gerenciamento, no apelo midiático que realça as falhas do sistema, na ausência de criticidade de um cidadão 
pensante, das falhas de comunicação entre as redes, caberá um sistema capitalista para gerir a nossa saúde. 
Cabe a nós, a conscientização. Tornamo-nos seres críticos e profissionais que possamos fazer a diferença na 
Construção de um Sistema que seja sustentável e consiga cuidar da população na sua Integralidade.
PALAVRAS-CHAVE: VerSUS; Vivências; Multiprofissional.
